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Detran.RJ leva vistoria
itinerante a 18 municípios

no mês de julho
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Exposição “Histórias e
Memórias” do historiador,

pesquisador e escritor
Jalbi Rocha de  Almeida

   Foto:Imprensa Macuco

  O saudoso macuquense Jalbi Rocha de Almeida

      O Departamento Municipal de Cultura realizou nos
festejos de São João Batista a Exposição Histórias e
Memórias do saudoso historiador, pesquisador e escri-
tor macuquense Jalbi Rocha de Almeida. O  evento cul-
tural reuniu autoridades municipais, entre elas, a prefeita
municipal,  Michelle Bianchini;  a anfitriã e  diretora de
Cultura, Deginar Boquimpani Cuco Calvelli (a Naná), ve-
readores, ex-prefeito Bruno Boaretto (primo do saudoso
Jalbi Rocha) e demais familiares: filhos e netos.
   Todos os objetos do homenageado ficaram expostos,
durante os três dias de festejos na cidade, no salão da
Câmara Municipal e atraiu muitos visitantes que conhe-
ceram de perto um pouco da história sobre os limites
territoriais de Macuco.

Banda Centenária de Macuco
fará apresentação musical

com novos alunos
e cantores da região

   A Sociedade Musical São João Batista de Macuco tem forma-
do dezenas de alunos que já desempenham o papel de novos
músicos do corpo da Banda Centenária.
  Durante os festejos de São João Batista, realizados nos dias
23, 24 e 25 de junho, alguns alunos apresentaram o que apren-
deram durante a tradicional alvorada (24/06) e também em oca-
siões especiais durante atos religiosos.

    Os músicos já se preparam para mais uma nova apresenta-
ção, dessa vez será  realizada  na noite de 08/07, no bairro
Barreira, e segundo a diretoria da Sociedade Musical, o evento
cultural  irá contar com a participação, além dos músicos da
sede, dos novos alunos e cantores de municípios da região.
   “Será um noite de festa! Contamos com a sua presença”,
enfatizou o diretor e músico - Luigi Bianchini Biscácio.

Foto:divulgação

   No mês de julho, o Detran.RJ vai realizar uma nova edição
do programa Vistoria  Itinerante, com a realização do serviço
em 18 municípios do Estado do Rio. O formato móvel evita que
os motoristas tenham de se deslocar a outras cidades para fa-
zer os serviços relacionados a veículos, oferecendo mais co-
modidade aos moradores da região. Para utilizar o serviço, basta
realizar o agendamento pelo site (www.detran.rj.gov.br) ou pelo
teleatendimento, nos números (21) 3460-4040, (21) 3460-4041
e (21) 3460-4042.

  Confira as datas no calendário abaixo:
5/7 – Varre-Sai / 5/7 – Natividade /6/7 – Laje de Muriaé/
6/7 – Italva / 7/7- São José de Ubá/7/7 – Aperibé/ 1/7 – Bom
Jardim/ 12/7 – Duas Barras/12/7 – Trajano de Moraes/
14/7 – Sumidouro /14/7 – Sapucaia/ 15/7 – Iguaba Grande19/
7 – Levy Gasparian/20/7 – Três Rios/21/7 – Itatiaia/26/7 –
Cambuci/27/7  –  São  Fidélis/  28/7  –  São  Francisco  de
Itabapoana

  Foto: Detran/RJ
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Pré-natal  odontológico:  Ministério  da  Saúde
premia municípios por cumprimento de metas
    Para incentivar os municípios a ampliar a oferta de pré-natal
odontológico, o Ministério da Saúde está "premiando" com mais
recursos os municípios que conseguiram atender ao menos 43%
das gestantes até novembro de 2021. Este ano, serão R$ 10,5
milhões  a mais  em  investimentos  para o  Plano Nacional  de
Garantia do Pré-Natal Odontológico. Receberão os  recursos
extras,  2.524  municípios de Alagoas,  Bahia, Ceará,  Goiás,
Maranhão,  Minas  Gerais,  Mato  Grosso,  Pará,  Paraíba,
Pernambuco, Piauí,  Paraná, Rio  de Janeiro,  Rio Grande do
Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.
   No ranking de 10 municípios com a melhor performance to-
dos são de Alagoas: Teotônio Vilela, com 97% no  indicador,
seguido  por  Jequiá  da  Praia  (96%),  Quebrangulo  (96%),
Piaçabuçu (94%), Jacaré dos Homens (94%), Campo Alegre
(93%), Branquinha (93%), Igreja Nova (92%), Craíbas (91%) e
Santa Luzia do Norte (90%).
   O incentivo faz parte do programa Previne Brasil, que é a atu-
al estratégia de financiamento federal da Atenção Primária à
Saúde (APS) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).
Entre os componentes de cálculo para os recursos que cada
município vai receber, está o desempenho em sete indicado-
res, um deles é o pré-natal odontológico.
    Os recursos podem ser usados para oferta de insumos ou
materiais educativos para as gestantes, capacitar profissionais

de saúde a melhorar os padrões de atendimento oferecido, di-
vulgar  a  importância  da  ida ao dentista  durante a  gestação.
Wellington Carvalho, coordenador-geral de Saúde Bucal do Mi-
nistério da Saúde, ressalta que a iniciativa do Ministério da Saú-
de  tem  o  objetivo  de  garantir  às  mulheres  atendimento
odontológico “adequado” durante a gestação.
   “Esse atendimento é muito importante, deve fazer parte da
rotina de consultas do pré-natal. Isso porque durante a gesta-
ção, algumas condições, doenças da boca, podem afetar a saúde
da mãe e do bebê. Evidências científicas mostram que algumas
condições como inflamação da gengiva, o que nós chamamos
de doença periodontal, podem causar inclusive parto prematu-
ro”, ressalta o gestor.
   Em Santa Luzia do Norte, região metropolitana de Maceió,
todas as unidades básicas de saúde estão completas para aten-
der a população, incluindo a equipe de odontologia. Com isso, o
município consegue atender 90% das gestantes que procuram
o SUS com o pré-natal odontológico. ”Nós conseguimos garan-
tir uma efetividade do acompanhamento das gestantes no pré-
natal odontológico. A gente sabe da importância desse acom-
panhamento, dos problemas odontológicos que a gestação pode
ocasionar. E aí, mantemos esse acompanhamento fidedigno com
as nossas gestantes por equipe de Unidade Básica de Saúde”,
reforça a secretária de Saúde de Santa Luzia do Norte, Claudia

Gomes.
   Uma das prioridades do Ministério da Saúde, a promoção da
saúde bucal vem sendo ampliada desde 2019. São iniciativas
que vão da cadeira odontológica para todas as equipes a au-
mento de  recursos  (que  tinham orçamento estagnado desde
2012) de 10%, chegando a R$ 88 milhões anuais. Além disso,
foi concedido um crédito extra de R$ 190 milhões para readequar
os serviços de saúde bucal em todo o País.
  Para realizar o pré-natal odontológico, a gestante deve procu-
rar sua Unidade Básica de Saúde (UBS) de  referência e ser
cadastrada na equipe de Saúde da Família (eSF) responsável
pela área na qual a paciente mora. O ideal é que as consultas e
exames sejam realizadas a cada trimestre ou quando for reco-
mendado pelo cirurgião-dentista.
  “Na consulta o cirurgião dentista vai avaliar a necessidade de
outros tratamentos. Toda gestante pode buscar sua consulta do
pré-natal odontológico na Unidade Básica de Saúde que já rea-
liza as demais consultas de pré-natal. Nesta unidade, ela vai ser
encaminhada para um cirurgião dentista da própria unidade ou
de alguma unidade próxima que vai realizar o seu atendimento”,
explica Welligton Carvalho.
   Para mais informações, acesse o site do Ministério da Saúde:
gov.br/saude.

Casos de pessoas que pegaram
Covid pós-vacina e tiveram

apenas sintomas leves
   Uma pesquisa feita pelo
Instituto  Federal  da
Paraíba, em parceria com
a Universidade Federal Ru-
ral  de  Pernambuco,  com-
provou  que  a  vacinação
contra  a  Covid  reduziu
96,44% o número de mor-
tes causadas pela doença.
É quase 100% de redução
nas mortes, gente.
  Esse estudo foi aceito na
Fractals, uma das revistas
científicas  internacionais
mais renomadas que exis-
te, editada pela Universida-
de  de Yale,  nos  Estados
Unidos.
   Tá, mas qual seria a ex-
plicação médica, científica,
pra essa redução nas mor-
tes? Quem explica pra gen-
te é o Infectologista Doutor
Jorge Kalil.
   "Quando você vacina al-
guém você simula a doen-
ça, sem que a pessoa fique
infectada. (...) Desta forma,

você já tem a defesa arma-
da, e quando o vírus entrar
em contato com você, você
o  elimina  rapidamente,
sem  ter  nenhum  tipo  de
problema ou doença."
   Ou seja, a vacina ajuda
a  criar  uma  memória  de
como o corpo se defende
contra a covid-19. E aí, se
a  gente  é  infectado pela
doença após a vacina, nos-
so corpo já vai estar craque
em combater aquele vírus.
   Foi  isso que aconteceu
com  o  João  Vitor,  lá  do
Tocantins. O João pegou
Covid-19 antes e depois da
vacina. E aí, João, a vaci-
na fez diferença?
   "Eu tive Covid-19 no iní-
cio da pandemia, em mea-
dos de abril de 2020. Tive
muita falta de ar, dor de ca-
beça,  coriza,  tosse seca,
mas principalmente, o que
me incomodou mais, foi a
falta de ar. Numa segunda

vez, depois de  vacinado,
com  a  primeira  dose, eu
contraí  covid-19  uma se-
gunda vez em 2021 e (...)
tive sintomas mais  leves.
Parecido muito  com  uma
gripe simples."
   Pois é, João. É por isso
que a gente vai continuar
dizendo:  a  vacina  salva
vidas!““Pra ter uma  ideia
do perigo que corre quem
não se vacina, a Universi-
dade Estadual de Londrina
fez uma pesquisa e desco-
briu que os não-vacinados
representam 75% das mor-
tes por Covid-19. Ou seja,
de cada 100 pessoas que
morrem por  covid-19,  75
não se vacinaram. “Fonte:
Brasil  61  -  https://
brasil61.com/n/casos-de-
pessoas-que-pegaram-
covid-pos-vacina-e-tive-
ram-apenas-sintomas-le-
ves-blog220252

Foto: Brittany Colette/UnsplashFoto: Brittany Colette/Unsplash

Conheça melhor o SUS, um dos maiores sistemas de saúde pública do
mundo, nessa série de podcasts ancoradas por Fabi Costa, uma conver-

sa descontraída misturando números e histórias reais

Festival Estadual da
Cachaça é incluído no
Calendário do Estado

   O Festival Estadual dos
Produtores e Apreciadores
da Cachaça será celebra-
do na segunda quinzena de
novembro. A data foi inclu-
ída no Calendário Oficial do
Estado. É o que determina
a Lei 9.739/22, de autoria
original  dos  deputados
Anderson  Moraes  (PL)  e
André Ceciliano (PT), que
foi sancionada pelo gover-
nador  Cláudio  Castro  e
publicada na edição extra
do Diário Oficial de terça-
feira (28/06).
   A cachaça produzida no
Rio de Janeiro está entre os
melhores  destilados  do
mundo e vem colecionan-

do prêmios. Boa parte dos
alambiques integra roteiros
turísticos das regiões e os
festivais atraem visitantes,
fortalecendo a economia lo-
cal.
   A  Associação dos Produ-
tores e Amigos da Cachaça
do Estado do Rio (Apacerj)
reúne 15 alambiques e es-
tima  que  mais  de  60  mil
pessoas estão empregadas
na  elaboração  da  bebida
destilada  em  território
fluminense. Em 2021, o Rio
ficou em terceiro lugar en-
tre os exportadores nacio-
nais do produto, com 9,91%
do mercado.

   A  Alerj tem aprovado leis
para  incentivar  o  setor,
como a Lei 9.428/21  que
suspendeu  o  regime  de
substituição  tributária  do
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) nas operações  in-
ternas para a produção de
bebidas,  inclusive  vinho,
leite, água mineral e aguar-
dente.
   Assinam a coautoria da
lei  os  deputados  Filippe
Poubel (PL), Waldeck Car-
neiro (PSB), Eurico Junior
(PV),  Eliomar  Coelho
(PSB), Dr. Serginho (PL) e
Coronel Salema (PL).

Por;Júlia Passos.
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Psiquiatra Nise da
Silveira pode entrar para
livro de heróis e heroínas

do Estado do Rio

      O nome da médica psi-
quiatra  Nise  da  Silveira
pode ser  inscrito no Livro
de Heróis  e  Heroínas  do
Estado do Rio. É o que de-
termina  o  Projeto  de  Lei
6.089/22, de autoria original
do  deputado  André
Ceciliano  (PT),  que  a
Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) aprovou em discus-
são única nesta terça-feira
(28/06). O texto segue para
o governador Cláudio Cas-
tro,  que  tem  até  15  dias
úteis para  sancioná-lo  ou
vetá-lo.
        Nise  Magalhães  da
Silveira  morreu  aos  94
anos, em 1999. A médica é
reconhecida mundialmente
por sua contribuição à psi-
quiatria, tendo revoluciona-
do o tratamento mental no
Brasil. Nise manifestou-se
radicalmente contra as for-

mas  que  julgava  serem
agressivas em tratamen-
tos  de  sua  época,  tais
como o confinamento em
hospitais  psiquiátricos,
eletrochoque,  insu-
linoterapia e lobotomia.
   A psiquiatra também foi
pioneira  ao  enxergar  o
valor  terapêutico  da
interação  de  pacientes
com animais. Também se
engajou nos meios artís-
tico  e  literário,  voltados
para área médica. De for-
ma  inovadora,  no  lugar
das tradicionais tarefas de
e limpeza que os pacien-
tes exerciam sob o título
de  terapia  ocupacional,
ela criou ateliês de pintu-
ra  e  modelagem  com  a
intenção  de  possibilitar
aos doentes  reatar  seus
vínculos com a realidade
através da criatividade.

  “Nise foi uma das primeiras
mulheres no Brasil a se for-
mar em Medicina e revoluci-
onou  a  psiquiatria  no  país.
Seu trabalho e  ideias  inspi-
raram a criação de museus,
centros  culturais  e  institui-
ções  terapêuticas  similares
às que criou em diversos es-
tados do Brasil e no exterior.
Logo, diante de sua  trajetó-
ria e importância evolutiva no
tratamento psiquiátrico, Nise
deve ser reconhecida como
heroína pelo Estado do Rio
de Janeiro”, afirmou o presi-
dente  da  Alerj,  deputado
Ceciliano.
     Também  assinam como
coautores  os  deputados
Waldeck Carneiro (PSB), Re-
nata  Souza  (PSol),  Flávio
Serafini  (PSol),  Luiz  Paulo
(PSD),  Eliomar  Coelho
(PSol)  e  Rodrigo  Bacellar
(PL).

Alerj complementa  legislação
do banco de remédios doados

   A Lei 7.388/16, que cria o
Banco  de Remédios Doa-
dos para suprir as carênci-
as de  medicamentos  fora
da  grande  convencional,
pode ser  complementada
com  medidas  que melho-
rem sua eficácia. As altera-
ções são do Projeto de Lei
6.030/22,  do  deputado
Carlos Macedo (REP), que
a Assembleia Legislativa do
Estado  do Rio de  Janeiro
(Alerj) aprovou em discus-
são única nesta terça-feira
(28/06). O texto segue para
o governador Cláudio Cas-
tro,  que  tem  até  15  dias
úteis  para sancioná-lo ou
vetá-lo.
      O  projeto  prevê  que
gestores do programa ins-
tituirão mecanismos de ge-
rência e  comunicação  de
modo a aperfeiçoar a arre-
cadação, o armazenamento
e a distribuição dos medi-
camentos. O produto rece-
bido deverá fazer parte de
um  cadastro  de  rastrea-
bilidade no  qual  conste  a
relação  geral  de  medica-
mentos, a data da doação,
onde  foi  armazenado  ou

para onde foi destinado.
      “O acesso aos medica-
mentos é um grande desa-
fio em um país como o Bra-
sil, no qual há uma consi-
derável parcela da popula-
ção que não possui condi-
ções  financeiras  para ad-
quirir  os produtos de que
precisa. Ao mesmo tempo,
há uma parcela considerá-
vel que  faz da  automedi-
cação um hábito comum e
mantém pequenas  farmá-
cias em casa. Por  isso, o
ideal é buscar é a raciona-
lização do uso desses pro-
dutos por todas as pesso-
as, de modo a tornar esse
acesso  o mais  equitativo
possível”, disse o autor da
proposta.
   Com a alteração, o pro-
grama também pode pas-
sar a receber medicamen-
tos  vencidos,  somente
oriundos  dos  domicílios,
com a finalidade de promo-
ver o descarte sanitário e
ambientalmente adequado.
     Caberá  ao  profissional
farmacêutico  responsável
pelo programa proceder à
rigorosa triagem dos medi-

camentos doados, devendo
obedecer na avaliação dos
medicamentos, os critérios
de  controle de  qualidade
mínimos,  a  avaliação  do
prazo de validade, a inspe-
ção da integridade física, a
Identif icação  da  melhor
destinação e a doação ou
descarte.
   Não podem ser aprovei-
tados sob nenhuma hipóte-
se  os  seguintes  medica-
mentos  fora  do  prazo  de
validade;  medicamento
manipulado; medicamento
suspeito de fraude; medica-
mento  mal  identificado,
com nome  ilegível ou em
língua  estrangeira,  sem
data de validade, dosagem,
lote ou concentração; me-
dicamentos  fracionados
que não possuam  identifi-
cação do lote e data de ven-
cimento;  medicamentos
com integridade física com-
prometida, que apresentem
manchas, grumos, proble-
mas na coloração, umida-
de, deformação aparente e
outros  danos,  além  de
colírios, pomadas e xaro-
pes com lacres violados.

Por Octacílio Barbosa

Projeto de Lei 6.030/22, do deputado Carlos Macedo (REP).

Por:Júlia Passos


